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calamidade das estradas
Quem observa atenta e objetivamente a administração.

municipal no tempo em ela esteve nas mãos da União Democrá­
tica Nacional, quando esteve orientada pelo seu «Dito» e pelo sr.

Herbert Ritzmann, dois cidadãos de comprovada capacidade admi­
nistratíva e de invulgar senso prático de administração" e quem
a observa hoje, quando os destinos do Município se encontram

:

nas mãos de um cidadão que não tem o menor conhecimento e

muito menos competência para administrar, 'esta pessoa só terá
que deplorar a grande calamidade que veio pairar sôbre o Muni­
cípio com a vinda da administração desastrada e improdutiva da
Aliança Social Trabalhista.

Analizemos apenas um setor. O
.. das Estradas Públicas

Municipais. Se dentro da cidade a buraqueira é tremenda, se as

nossas principais artérÍl}'s até êste momento não receberam nem

sequer um m3 de areia para conservá-las ou repará-las, qpanto
maior não é a calamidade no interior do Município. De todos
os lados nos -vern notícias .alarmantes sôbre o péssimo estado das
estradas do interior, especialmente nas zonas da nossa maior pro­
dução colonial. Todos se lamentam, afirmando que durante o

inverno que vem aí a coisa vai ser, pavorosa, pois 'se as estradas
não estão sendo conservadas durante o verão, durante o tempo

� bom, que dirá durante o inverno.
I Dentro da própria cidade estão existindo verdadeiros ato-

leiros, criadores de mosquitos Que já não secam nem com oito
dias de sol.

A zona do Campo da, Agua Verde, recentemente incor­
porda ao perímetro urbano, apresenta um aspecto desolador, cau­
sando enormes prejuízos aos transportes de material \ cerâmico,
principal indústria daquela zona. Na altura da Escola Municípal
Rodolfo Zípperer há atoleiros onde não passam nem carroças va­
zias. Muito bonito, dentre> do perímetro urbano!

Onde estão as máquinas? A _ Caterpillar, recentemente

adquirida pela Prefeitura e que foi paga com a quota que o GO-
VÊRNO DO ESTADO, MANDOU, ninguém sab� notícia dela. O
Govêrno do Estado já tem entregue ao Município mais de dois
milhões, como quotas de ajuda. O que-foi feito dêste dinheiro?
Se houve, já não digo progresso, .se houve manutenção, se houve
conservação daquilo que o grande Govêrno dá União Democrá­
tica deixou, foi graças a ajuda do Govêrno do Estado. Onde está
o retorná das «luzez a brilhar», ião bombàsticamente apregoadas
pelas demagogias histéricas do «Barriga Verde». Enganam-se,' o
retorno não foi de luzes, não; o returno fois dos .demagogos, das
falsas promessas, das buraqueiras nas ruas; do aumento escor­
chante de todos os impostos, emfim 0- retorno do regresso de
Canoinhas.

E se Canoínhàs, apesar de tudo isto ainda cresce e pros-'
pera, não é, como erradamente e cinicamente o afirma «Barriga
Verde»,;' em vista da Administração Pública, mas sim pelo esfôrço

_
e pelo dinamismo individual, particular dos seus filhos. A Admi­
nistração Pública de Canoinhas tornará a florescer e a brilhar,
quando em 1960 o altaneiro povo de Canoinhas, que em :3 de

. _j
outubro de 1955 esteve assombradamente, enganado por falsas é

enganosas promessas dos demagogos, colocar no-Jamente à frente
dos destinos -de nosso progressista Município, o honrado govêrno
da União Democrática Nacional.

.' /'

Dedara�ão do Imposto· sôbre a Renda
Recebemos o seguinte telegrama: <Joínvílle 42-100-3-16

n 194 de 3-4-57. Tendo em vista prazo proximo 30 abril
apresentação declaração imposto de renda vg solicito fineza
reiterar nesse'" prestigioso orgão imprensa recomendações
sentido todas firmas e sociedades' tiveram em 1956 .lucro
real ou presumido igual, ou superior a cr$. 300.pOO,bO vg
'alem declaração comum deverão apresentar delaração lucros
extraordinariós vg acompanhada obrigatóriamente balanço
ativo passivo e demonstrações lucros e perdas vg mercado­
rias e despésas gerais pt Coletoria Federal local está apa­
relhada fornecer interessados material proprio pt Rogo ampla
divlugação destas recomendações pt antecipadamente agra­
decido Alfredo Nazareno - Delegado Seccional Imposto
Renda».

KONDER REIS
na sEéRETARIA,da FAZENDA

FPOLIS, (do correspondente) - No salão de despachos
do Governador do Estado tomou posse, quarta-feira, o novo Secre­
tário de Estado dos Negócios da Fazenda, Deputado Federal An­
tonio Carlos Konder Reis. Ao ato compareceram as mais altas
autoridades dos Poderes Executivo, . Legislativo e JUdiciário, au­

toridades eclesiásticas, militares, chefes de repartições e autarquias,
além de elevado número de amigos e simpatizantes do ilustre
parlamentarr- lotando totalmente as dependências do gabinete de
despachos do Chefe do Govérno.

O primeiro orador foi o Governador Jorge Lacerda que
enalteceu as altas qualidades do'Deputado Antonio Carlos, sobe­
jamente demonstradas, nas funções públicas que vem exercendo.
Usou da palavra depois o novo titular da pasta da Fazenda, cujo
discurso publicaremos oportunamente. Em magnífico improviso, fa­
lou ainda' o embaixador Edmundo da L�z Pinto, ora nesta Capital.
Pela sua alta investidura no alto cargo da administração estadual o
Deputado Antonio Carlos recebeu entusíastícos cumprimentos das
autoridades e pessoas presentes à: ,º�e�idade de �psse .

.
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Kubitschek, ao ensejo do encer­

ramento da Conferência, a InI­

ciativa da: construção da usina

.partiu do Governador- Jorge
Lacerda, A propósito, o Pre­
sidente Juscelino Kubtischek,
na sessão de encerramento da

Confer�ljlCia dos Governadores,
disse, eirtre outras palavras, sob
os aplausos delirantes da mul­
tidão que superlotava o Teatro
Alvaro de Carvalho:

«Esta grande usina: de 100.000
quilowats, que vai prestar tão
relevantes serviços ao povo de
Santa Catarina, partiu de uma

sugestão do. ilustre governador
dêste Estado, sr. Jorge Lacerda.
Procurou-me . êle no Rio, pe­
dindo o apôio do Govêrno Fe­
deral para a construção da usina,
para o qual o Govêrno de Santa
Catarina contribuiria com par-

.

cela respeitável, usina que n�­
quela ocasião propunha êle para·
50.000 quilowats. Os entendi':'
mentes então havidos e depois
em palestras com os ilustres
aepresentantes de Santa Cata­
rina no Congresso Brasileiro e

com o Ministro da Justiça ilus­
tre filho dês te Estado, fizeram
com "que deliberássemos, junta­
-mente com o Governador Ido
Estado, ampliar de 50 para '"

100.000 quilowats .a capacidade
da usina e nesse <sentido foi
enviada a minha mensagem,
mensagem que aprovada ante­
ontem, aqui está em minhas
mãos para receber, perante o

.povo de Santa Catarina, a san­

ção que'· em breve a tornará
realídade.»

'

A usina do. Capivarí será
construida e explorada por uma
Sociedade de Economia Mista,
da qual o Governo Catarinense
o maior acionista, com 160 mi-'

�crc�tc: Il�A�S SmMf
CIRCULA AOS SABADOS

Exito absoluto da' Sexta ConFerência
dos Governadores da Bacia Persnâ­
Uruguai

- Deu grande indigestão ao

Haroldo Máquinas de Costura
Ferreira ou melhor Prefeito­
Relampago, o resultado das elei­
ções na Rural, onde o mesmo

acompanhado de seus «Gregó-'
rios» quiz lançar confusão e

bancar o «valíente», mas foi
advertido ao «pé do ouvido»,
para pôr a «colínha» entre as

pernas.
- O Estado, com o paga-,

menta das cótas referentes a

diferença de arrecadação, pos­
sibilitou ao Prefeito Relampago
a compra de um trator. Espe­
rava o povo que com o trator
e a forte arrecadação de im­

posto do, mês de março o mes­

mo atacasse como um RAIO a

conserva das ruas e estradas,
mas, qual nada... o homem
só quer futebol.

rm�rictori�: l.' C. 'LAR��l��
CAIXA POSTAL, 2

".

-Vitória do Governador Jorge Lacerda. Sancionada
a Lei que autoriza a constituição da Sociedade

que construirá e� explorará a grande termo-elétrica do Capivari,
em Santa Catarina Palavras do Presidente Juscelino Kubitschek

.lhões de cruzeiros, contribuindo
o Governo Federal com 130
milhões.

As resoluções aprovadas na

Conferênciade Florianópolis ob­
jetivaram medidas de grande
alcance \econôn-Íco e social, des­
tacando-se, entre elas, o apro­
veitamento hídroelétríco dos rios

Ivaí, Piquiri e Iguaçú e a l,iga­
ção entre. Laguna' e Pôrto AI�­
gre, .através da planicie costeira

de Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul.

Os resultados auspiciosos da
6.a Conferência dos Governa­

dores da Bacia Paraná-Uruguai,
realizada em Florianópolis, va­

leram como uma consagração
ao Governador de Santa Cata-'
rina, sr. Jorge Lacerda.

.

-/.

Segundo os observadores,o al­
to padrão de eficiência demons­
trado pela Comissão Organiza­
dora contribuiu, decisivamente,
para o êxito do importante con­
clave, que culminou com a san­

ção, pelo Presidente da Repú­
blica, da Lei que constituiu a

Sociedade de Economia' Mista

que construirá e explorara a

termo-elétrica do Capivarí, com
capacidade para 100.0nO' quilo­
wats.

Conforme o próprio depoi­
mento do 'Presidente Juscelino

Muifa COISa... .­

em pOUCO espaço
O Prefeito Relampago, asso­

ciado de última hora da Asso­

ciação Rural de Canoinhas, .pôz
as manguitas de fóra, num ar­

tigo pelo «BarrigaVerde», Terá
a resposta que merece o intri­

gante e caluniador PREFEITO­
ASSOCIADO.

IELEITO
J'lJ R ACY
Rio, 8 (UP) - 0 senador.

( l

Juracy "Magalhães foi eleito ;�
pela convenção da União 1

J

Democrática Nacional para
Presidente Nacional do Par­
tido. Os demais membros do
Diretório'eleitos (são: primei-

��n:\c:���������:_��!�i!���
.':.•..1.....•.'.•.

·

....Pereira- Lima e secretário
•

geral Guilherme Machado.
Duzentos e trinta delegados
compareceram à convenção
e o senador Juracy Maga­
lhães foi eleito por grande

:1

�
-S. 'Tereza Es'pecial '''�

maioria.

o seu café

Assoe.Pró Ginásio deCanoinhas
Convocação de Assembléia Geral Extraordinária

De conformidáde com os Estatutos e decisão da reunião
da Diretoria, realizada a 1.0 de abril dêste ano, e Sr,';: Presidente
convoca uma reunião de Assembléia Geral Extraordrn ":r.�a a se

'realizar no dia is deste, às 19hs 30ms, no GirráâioeSsnta Cruz,
.

para resolver sôbre a mudança ou não, do art. 1.0, (letra b) dos
- E por falar em futebol... estatutos da Associação.

os canoinhenses já conhnecem
.a «BI» ? É a biblioteca do Pelos sócios poderão' ser apresentados outras quest?es
I p i r a n g a, fundada, mantida, para serem discutidas.

il\.
administrada e subvencionada' -«; Observação: Se na hora acima indicada não houver nú­
peío Prefeito Relampago, que", mero legal de sócios presentes, funcionará a Assembléia" às. 20
,paga pelos cofres r,punicipais, horas do mesmo dia ie local, com qualquer número de sócios.'
um «valorosocrac» pará o maior. "

'

«time do suldo mundo». I�� . Canoínhas, 10 de abril de 195-7·v •

;,'ç, cacique (a) r;R�ÃO GE:ij�ALDO LUIZ' ",

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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GUERRA
14.a Delegacia de, Recrutam,ento
Junta de AlIstamento' Militar de' Canoinhas

,

Solicita-se o comparecimento na 14a Delegacia de Recruta-
mento. Prefeitura Municipal de Cano inhas, dos cidadãos abaixo, afim
de tratarem de assuntos de seus interesses,

CENTINOR Pereira de Lima, f. de Manuel Pereira' de Li­
má; João Fidêlis, f. de Francisca da Conceição; José 'Mendes Sob.,
f. de Pedro Mendes de Inrcinz; Waldem(ro de Oliveira f de Fir­
mino Maria de Oliveira; João Fermino da Rosa, f. Ue F�r�ino João
da Rosa; Mariano Zablonski, f. de Alberto- Zablonski; Otacilio José
dos Santos, f, de Homualdo José dos Bantos; Juvéntíno Fernandes,
f.

.

de Nicolau Fernandes: .Josê Ferreira dos Sanjos, f. de Angelo Pe­
reira do.s Santos, A{onso Wendt, f. de Guilherme Wendt; Abilio
Maçaneuo, f. de Jorge Maçanelro; Francisco Bazerra de Souza. f. de

'Bran?inarte Bezerra de Souza; Gervásio Prube, f. de WilIy Prube;
Henrique �e Souza, f, de Francisco Hess de Souza; Julio Rudey, f.
de

_

DemetrlO Rude?,; José Soares Frag
...
ozo, f. de João Ribeiro Simões;

Joao Carlos Ferreira, f. de João Ferreira -de Souza' João Lucidorio
dos Anios, f. de Felicio dos Anjos; José Machado, f: de Ernesto Ma­

chad.o; Manoel Joaquim de Melo, f. de Carlos Joaquim de Melo;'
Mano Becker elos Santos; f. de Miguel Becker dos Santos: Nelson
Hunrenhuk, f. de Sofia Humenhuk: Osvaldo Alves \f de David Alves

Dionisio;. Osvaldo Silveira. f. d� Augusto da Silv'eir�; Pedro Clopas
Watkoski, f. de Antonio Watkoski; Placidio Cardoso da Maia, f. de
Manoel- Cardoso da Maia;. Valencio ,Machado, f. de Benedito Ma­
chado; Valfrido Schultz, f. de Augusto Schultz; Waldevinius Stocker,
f. de Marciliano Stocker; Wasilio de Lima, f. de Clementina Moreira
de Lima; Fredolim Alves, f. de Hercilio Alves Munhões: Gentil Ma­
ciel Ferreira, f. de Miguel Maciel Ferreira;' Hermes Schubert. f. de
Alfredo Schubert; Joaquim Bueno, f. de Manoel Bueno; Pedro Lechon,
f. de Francisco Lechon; José Irineu de Oliveira Petters, f, de Afonso
Lorena Petters; José Joaquim Pereira, f, de Egydio Pereira; Fran­
cisco Lúcachinski, f. de Miguel Lucachinski; Ewaldo Carneiro 'de

qualquer que se]o
qualquer que. seja

(J 'carga ...

a estrado I

.J • "

um pneu .. �OIS serviçes.
• borros duras e robustas que mordem

o terreno para máxima' tração nas

más estradas.
.

,. nervuras centrais espessas assegu­
ram mínimo desgaste- nas estradas
pavimentadas.

,
,

�f.,i para caminhões e cãmínhonetes,
" ,!ue 'não escolhem estradas

Pneus Firestone
máxima quilometragem"""por cruzeiro

EDITAL
Paula, f. de Ezio Carneiro . de Paula; Alfredo Alves, f. de Jordão
Alves; Bortolin Gasparet, f. de Francisco Gasparet; Benvindo Rodri­

gues Martins, f. de Paulino Rodrigues Martins; Francisco Silva, f, de

Olegário Silva; Ignácio. f. José Voginhack; João Sant'Ana, f. de Firmino
Sant'Ana; Adão Alves, f. de Marcolino Alves; Alipio Rodrigues . .f. de
Francisco Rodrigues; Hercilio de Oliveira, f.' de Joaquim Gonçalves
de Oliveira; João Paulo de' Lara, f, de Ermelino Lucas de Lara: José
Pedroso Sob., f. de Antonio Pedroso de Carvalho; José de Souza,' f.
de Amantino Angelo de Souza; João Maria Anháia. f. de Maria Au­

gusta Anháia Schuento;. João Batista de Moraes, f. de Manoel Ti­
burcio de Moraes; João Balau, f. de Antonio Balan; Ladislau Vatras,
f. Pedro Vatras; Pedro Szernek, f. de José Szernek.

Pede-se mais uma vez o comparecimento dêsses cidadãos na

Prefeitura Municipal (14a• DR) afim de receberem seus -cerfificados.

Canoinhas, 4 de abril de 1957

BONEVAL PEREIRA DA SILVA - 2. Teu. Del. 14' DR.

Alletamento Militar
Classes de 1939 e 1940

Esta Junta de Alistamento Militar está procedendo ao alis­
tamento dos jóvens nascidos nos anos de 1939 e 1940, os quais de­

verão comparecer munidos da certidão de nascimento (firma reconhe­

cida) e uma fotografia 3d.-

Os jóvens que já completaram 17 anos e seis meses de idade,
estão sujeitos à multa de Cr$ 10,00, de acôrdo com o art. 127 da
LSM.

'

Canoinhas, 4 dA abril de 1957
Dr. Haroldo Ferreira ..... Presidente da .1. 'A. M.

/-

Venha conhecer o extraordinário Pneu, AT e todo
o nosso completo estoque de Pn,eus F;�e5tone
oaro tarjas os tipos de veículos, bem como uma

equípe especializado,' à suo disposição, poro servi­
lo. com presteza e cort�zio.

MERHY SELEME' & FILHOS
TRÊS BARRAS - S. c.

,Pneu' ,'I-,ro'8"'tooe A, T Economico no asfalto., Valente na lama
I J. ti. .•• Um pneu - DOIS ser:vlços

':,.:h-

Vocéselembraí'
\

Utilizando quadros preparados
pelo dr. Frank Laubach, perito
em alfabetização de fama mun­

dial, o Govêrno da Libéria rea­

lizou em 1951 uma campanha de

alfabetização com o auxílio de

especialistas da'! Nações Unidas.
Uma vez que as 26 linguas tribais
não tinham forma escrita, o dr.
Laubach idealizou um sistema vi­
sual para converter a lingua fa­
lada em símbolos. O motto do
dr. Laubach de "Cada um ensina
um" resultou de 40 anos de ex­

periência em 64 países diferentes.
Na maioria dos casos, os recém­
alfabetizados se mostram ansiosoa

por ensinar' outros 8 ler. (USIS)

Registro Civil
Sebastião Grein Costa, Escrí­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieira,
Município e Comarca de Ca­

noínhas, Estado de Santa Cata-­
rina, etc,

Faz saber que pretendem ca-,
sar Lucas Grein e Anadilha
Becker. Ele natural deste Es­

tado, nascido neste Distrito, no
dia 5 de, Dezembro de 1935,
lavrador solteiro, _filho de Ber­

nardino Grein e Dona Maria
Luiza Chucobia, domicilJa'dos e

residentes (leste Estado Ela,
natural deste Estado, nascida
neste Distrito, no dia 6 de Ju­
nho de 1938, doméstica, soltei-"
ra, filha de Vitorino .Becker e

de Dona Maria da Luz Alves
de�'Lima. domiciliados e resi­
dentes neste Distrito

Faz saber que pretendem ca­

sar: Francisco Woichikósky e

Éva Kichiléskí. Ele, natural
deste Estado, nascido neste

Distrito, no dia 10 de Maio de
1923. lavrador, solteiro, filho
de Antonio Woichikoski· e de
de Dona Maria Koasky, domi­
ciliados e residentes neste Dis­
"trito. Ela, natural deste Estado,
nascida, neste, Distrito no dia
30 de Outubro de 1927, domés­
tica, solteira, filha de José Ki­
chileski f' Dona Marta Marchi­
.níak, domícilíados e, residentes
neste Distrito .

Apresentaram os documentos

exigidos pejo Codigo Civil art.
180. Si alguém tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito. E para constar e

chegar êste ao conhecimento
de todos lavrei o presente que
será afixado, no lugar de cos­

tume e publicado no jornal
«Correio do Norte» da cidade
de Canoinhas.

Major Vieira, 5-4-1957

Sebastião Grein Costa

Oficial do Registro Civil

Rádios V
Telefunken

revendedores autorizados

CASA ERLITA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Vítima da fatalidade
a inocente - garotinha pe­
receu debaixo das rodas
de possante caminhão,
dirigido por seu pai
A -fatalídade sempre chega

de surpresa e quasí sempre,
para encher de dôr o coração
da Humanídsde., pontificando
assim 'a sua procedencía e o

nome.

ROSANGELA, este nome que
da inocencia surgiu, foi escolhi­
da para ser a personagem des­
te triste e lutuoso acontecimen­
to que passamos a narrar.

Seria aproximadamente 12
horas, quando regressava do
serviço para a, sua residencia o

benquisto Senhor Lauro Ma­

gueroski guiando um possante
caminhão de sua propriedade"
chegando em frente de sua ca­

sa, deixou a via preferencial e
aproximou-se de seu lar, foi
quando saiu a correr ao encon­

tro do pai querido, aquele an­

jinho longe de supor que a

morte estava a bafejar o seu

corpinho.
Tendo o Snr. Lauro avançado

e recuado em seguida, veio a­

panhar a garotinha com as ro­

das traseiras do pesado veiculo,
consumando-se desta maneira li

tragédia.
Sua mãe num destes atos que

só o heroismo justifica, correu ao

encontro daquele ente querido
que já estava a expirar, condu­
sindo em seus braços até o re-.

cinto de, seu lar, porem iá sem

'vida.

i,

f,
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IA NOTA PAROQUIALI
�®®®®®®®®® Hespouaâvel: frei Elzeário Schmitt, ofm. ®®®®®®®®®�
As Crismas na Parôqiria;

Entre meados de ,fevereiro até
31 de março, S. Excia. Revma.
Dom Daniel crismou, nesta Pa.

roquia, a 9,) 89 pessoas, entre

jovens e crianças: 7.408 no in­
terior, e 1.781 na cidade.

, Padrinhos Duvidosos•• As leis
eclesiásticas facultam, ao ordi­
nário do lugar, admitir como

Padrinhos de Batismo ou de
Crisma, por motivos de pru­
dência, a pessoas comumente

Incapazes, pelo Direito Canôni­
co, de' apadrinharem, crianças
católicas. Fóra dessas exceções,
pessoaimente feitas pelo sr. Bis­

po, a Igreja Católica rejeita pa­
drinhos de situação religiosa ou

matrímoníal irregular, mesmo

_ que hajam tocado na criança
no ato do Batismo ou da Cris­
ma. Assim, em Canoinhas, vá":
rias crianças não tiveram pa­
drinhos de Crisma.

/
O" desagravo aos Padres

Franciscanos. - Há exatamente
um ano, 'uma série de fatos la­
mentáveis vieram tumultuar a,

�'� � vida católica da Paróquia, com

o propósito apaixonado de so­

lapar a confiança nos ministros
de Deus por parte dos .fiéís,
gU€ deles necessitam contínua-
mente. Atiçadas, inclusive, por
uma palavra impressa irrespon­
sável, algumas famílias católicas,
quê aos Padres da Paróquia sq
'deviam benefícios, deixaram-se
arrastar, por' palavras e atitu­
des ' que muito as deslustraram.
Com: a chegada de S. Excia. ,.o

Bispo Diocesano, esperava a

maioria dos católicos desta ci­
dade que Dom Daniel, publica­
mente, aludisse àqueles aconte­
cimentos públicos. Ao invés, S.
Excia. Revma., serenamente,
não ';;0 com notável senso de

prudência,' mas com firmesa
que aos sacerdotes agravados
fêz a mais eloquente justiça,
pronunciou a palavra de Pas­
tor para quem quisesse ouvi-la:
tanto dia 31 de março, à esta­

tação da Missa das 9,30 no ser­

mão impressionante de uma

hora, com a Matriz superlotada,
como, em síntese, na Carta de

Despedida, publicada
I
na im­

prensa local, o desagravo díre­
to e sobremaneira animador pa­
ra os Padres da Paróquia.
As Cerimônias da Semana

Santa. - Amanhã, à saida de
tôdas as santas Missas, será dís­
tribuido aos fiéis o folheto im­

presso, que assinala a ordem
do 'culto e as cerimônias da
-Semana Santa. Só releva lem­
brar que, aos fiéis comungantes,
nss Missas Vespertinas, impõe..

se a obrigação do jejum euca.

rístíco: abstenção de alimetos
sólidos, três horas antes; abs­
tenção de alimentos líquidos,
uma hora antes; abstenção abso­
luta' 'de bebidas alcoólicas, a

partir do meio-dia.

Altar da Criança. • A S.
Excia. Revma. Dom Daniel, ao

Sr. Alcidio Zaniolo, e Exma.
Família, a Paróquia agradece
os donativos preciosíssimos pa­
ta o Altar da Criança.

MAQUINAS DE COSTURA
DE PROCEDÊNCIA JAPONÊSA DA'S A�AMADAS
MARCAS «CROSLEY», «CROSLUX» E «MERC­

SUISS». COSTURA PARA FRENTE E PARA TRAZ,
BORDA SEM' NECESSIDADE DE CHAPAS SUB.
SELENTES. V: S. PODERÁ ADQUIRÍ-LAS JÁ'
ACOPLADAS COM MOTO�ES

ARNO OUW

f>.l?;>
, J_, Corte '

"

,RUA VIDAL �AMOS.' 701
C A N o í N H A S -:-

,
,

CAIXA POSTAL, 76,
SANTA CATARINA

EEOS da' eleição da ARCI
Considerando ainda o insofis­

mavel resultado obtido com a

chapa encabeçada por mim dy­
rante' a t'leição do dia: 31 de

março p. findo,' cumpre-rpe ain­
da agradecer ao Nucleo Rural
de Paula Pereira, subordinado
á Associação Rural, aos mem­

bros da Diretoria Srs. associa­
dos - Antonio Pazda, Ludovico
Glinski, João Ribeiro de Lara,
Tadeu Antonoswski e- Juvenal
Mendes, 'João Polomani, pelo
trabalho e cooperação demons­
trados durante a aludida eleição.

Aos Irmãos Zugman pelo in­
teresse que demonstraram pelà
eleição e solidariEdade à' minha
chapa, pois cumo compradôres
de cereais em larga escala, re­

\!onheceram o 'trabalho desen­
volvido pela Associação .Rural,
visando facilitar o encaminha­
mento entre os lavradôres e as

firmas compradôras. A todos o

meu muito obrigado.
Canoinhas, 13 de abril de 1957.

ALFREDO, GARCINDO
Presidente Associação Rural.

BA'R 't BARBEARIA ;;;;;;§-��
I

'

CARLOS WERNER
Rua Caetano Costa, 424. CANQINHAS

Bebidas, Conservas, Doces, etc. das melhores. procedências.

.• J.

, Assim mais uma vida é dada
em 'olocausto a fatalidade, mas'

,

nos momentos de suprema dôr
devemos lembrar as palavras
do,Divino Mestre que disse:

«Deixai vir a mim os pe-
quenínos pois deles é o Reino
,dos Céus».

"

Que sua alma descanse em

Paz na glória do Senhor.

Escreveu: Esmeraldino de Al­
meida.

Registii6i'vil
Sebastião Grein Costa, Escrí-,

vão de' Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieira, Mu­

nicípio e Comarca, de Canoí­
nhas, Estado de Santa Catarina.

Faz saber que pretendem ca-'

ser: João Veiga e Ivanir Pres�
tes de Medeiros. Ele,' natural
deste Estado, nascido neste Dis­
trito, no' dia 24 de junho de
1932, lavrador, solteiro, filho de

Joaquim da Veiga e de Dona
Ana de Siqueira, domiciliados'
e residentes neste Distrito. Ela,
natural deste Estado, nascida
neste Distrito no dia 25 de de­
zembro de 1938, doméstica, sol­
teira, filha de Nestor P. de Me­
deiros e de Dona Maria Alves,
domiciliados e residentes neste
Distrito.

-

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum impedi­
mento legal, acuse-o para fins
'd�, direito. E para constar e

chegar êste ao conhedmento de
todos lavrei o presen�e que se­

rá afixado no lugar de costume
e publicado �o jornal «Correi�
do Norte» da cidade -:1e Canoi-
nhas. \

Major Vieira, 9 abril de 1957.

Sebastião Gretn Costa
Oficial do Registro Civil.

, �
Utensilios domésticos ,

Ca.sa Erlita

"PELOS LARES
e ../faJ O (I)�e § �.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
Semana de 13 a 19 de A.uil

nots. As senhoras Dna.
Maria Rosa, esposa do sr.

[oaquim Vieira Simões;' Dna.
Frida, esposa do sr. Carlos
Wagner Filho; Dna. Maria,
esposa do sr. Edmundo Hart»
mann e Dna, Renate, esposa
do sr. Luiz P. Valle; O sr.

Adolfo]. Schramm; as me­

ninas Roseli, filha do sr.

Henrique Prelwitz B Maria
Oeni, filha do sr. Floriano
Wojciechotoski; o jóvem A­
fonso Kiichler, o menino Ci»
dilon, filho do sr. João Rei..
nert. , ,

iI
AMANHA: Os srs. Bruno \

H14go Colodei; Miguel Veiga;
José Krauss e OttoHoeptner;
as senhoras Dna. Elmy,

.

es­
posa do sr. Mario Mayer e

Dna. Lidia, esposa do sr. An,,::
tonio Soares; os jÓ'l!ens [alio
Rudeye [oão Mafia Benda,
filho do sr. Boaventura Ben­
da; a menina Geni Maria, fi:
lha do sr. Pedro P. Portes.
S/:'GUNDA-FélRA: Ossrs.

'Carlito Krautchechen; Ven�
dolin Metzger; Milto.n Nunes
e Francisco. Tchaika; as se ..

nhoras Dna. Maria, esposa
do sr. Antonio f. dos Santos;
Dna. Lydia, esposa do. sr.,
Evaldo Brand e Dna. Alme­
'linda, esposa do Sr. Alberto
Tokàrski; a Srta. Marlene,
filha do sr, Miecislau Bo­
[arski; o jõuem Lisandro dtls
Santos.

,TERÇA"FEIRA: O {ôoem
Edgard, filho do sr. Oswaldo
F. Soares; os srs. Firmino de
Paula e Silva e Alberto War­
denski, a senhora Dna.Nair,
esposa do sr, Hamilton Berch;
o menino Rogério, filho de
Dna. Ilda Grosskotf), à me"
nina Terezinha, filha do sr.

Estanislau ,Sempkowski.
QUARTA-FEIRA: As se.

nhoras Dna. Cornélia, esposa
.
do sr. Adolfo J Schramm e

Dna. Adelina, esposa do sr.

José de Oliveira (jodoy; o

menino Antonio [ose, filho do
sr. Feüx da 'Costa Gomes.

'Ql.JlNtA:rEIRA: Os jó­
véns Carl Heinz, filho do sr.
Emílio Sobottka e Erico, fi­
lho do sr. Nelson Coutinho.;
as senhoras. Dna. Marta, es.rt

posa do sr. !osé' Frantz e,
Dna. Cristina, esposa do sr.

Epaminondas ,Muchenski; a

'. menina Olinda, filha ,do.... sr.
Willy Ho.ePfner,: os 51S. Zenão
Mazurkevicz e EPaminondas
Muchenski; os meninos Ingo
Rolf, filho do sr.. Dietrich
,Siems; Josué, filho do sr.

/Dão Taporóski e Luís, filho
do sr. Ignacio Imianovski.

\

SEXTA-FEIRA: Os S1:S. Dr.
Adalberto Allage; Francisco
Bechel; João f. Pereira e Pe-

dro. Werdan; a senhdriiDna.:, " Falecimento
Juiza, esposa do sr... Afbe1to., .�},. , <C'

Wardenski; as meninâ,s De-«
'

tI! e��u . �Ia 2 do c�ment�. em �

, nise. Matilde, filha do sr. Os- ,l»�J�� 'y�em!: o, snr. Vlce�ttl
car PTau e Rosi Mari, filha 'l�?!·ltzkl. lart�dor e hom�m .mmto
do sr. !oão Rutquevicz; o esh�fldo defltr9 d�ste dIstrIto.
menino Estevão, filho do sr. 'A 'famili�., e.nlutada inessos pê. 01
loão Bedretc�uk Sobrinho; a sarnes. '\\'>i',;� ,,'Snha. Euftenza Rudey. Ad" •

"

't' gra 'eClmen O
Semana de 20 a 26 de Abril

SABADO: Os 51'S. Djalma
Wendt e Clau'dio Lourenço
de Lima; a menina M01ize,
filha do sr. LindolTo CDrdeiro; ,

a Srta. Isaura Rod1i.gue.s.
, DOMINGO: Os 'srs� M;'chel
Seleme,' LorivaldoBurgardt;
Ervino Tremi; Ewaldo OonJl
choroski e Ricarào de Oli­
veira; as senhoras !];)na. Es-

�,
�.

.,,",'i' •

colastica, esposa do sr. José
Tarcheski; Dna. Teodora, es­
posa do sr. Darcilio Hosiin
8 Dna. Oswaldina esposa do,
sr. Getuli« Batista; os me­
ninos Amilcar, filho do sr. i
Rubens R. da Silua; Wilson,' �

filho do 51. João A. Stleme;'
Francisco, filho do sr., Ter­
tuliano Leandro e Edoino,

f

tilho do. sr. Rodolfo Fronte;
às meninas Rosny, [ilha do
sr. Carlito Krautchechen e"
Alda Maria, tilha do sr/Do-
nato Haack,

'

, SEGUNDA-FEIRA: O sr.
Milles Luiz Zaniolo; a sra.
Dna. Laura, esposa do sr.

Onofre Pigatto: a Srta. El­
vira Haack; as .meninas Ira"
.cema, filha do sr, I Engelbert
Zierhut e Maria Bernardete,
filha do sr. !oaquÍ1n A. Pe­
reira;' o. menino Wilmar, filho
do sr. Ademar de Oliveira
Godoy.:
TERÇA-FEIRA: O sr. Lou"

rival Butgardt; c as Srtas.
Maria Vengrath eEricaPrust;
o jovem Elemer Langer; o

menino Alceu, filho do sr.

Antonio Tomporoski; a Srta.
Ivone Imianovski.

QUARTA"FEIRA:As sras.
Dnas. Maria- Gonsuelo de
Oliveira; Elisa, esposa do sr.

Felix; da Costa Gomes é Hil»
da, esposa do sr. Alberto
Oretfin; o sr. Sady Ehlke]. a
Srta. Anucha Czarnik; os ga­
rotos,Saliba Neto, filho do sr.
Til/ti Nader e Lauro, filho
do sr."Zefredo Müller; as ga�
rotas, Elsa Emitia filha do
sr. lone de Soúza e lu/hera,
filha do sr. Edmundo Hart»
mann.

'

QDINTA:rE1RA: Os me­

ninos, Marcos Aurelio, filho
do sr. Dr. Benigno Cerdeira
e Dagmar, filho do sr. ATon­
so C. Kohler, a menina, Ma ...

riclér Terezinha, filha do Sr.
Antonio Cubas; a Srta. Iuete
Seceygiel; as sras, Dnas.
Etelvina, esposa do sr. Ewal",
do Funka e Frieda, esposa do
sr. Willy Haufte; a exma.
viúva sra. dna. Estanislautia
Kosouski,

'

SEXTA - FEIRA: Os srs.
Albano Voigt, Rodolfo Bayerl;
remando Freibergu- e Ous­
tavo Stratmann; a Srta. Dóra '\Silva; o.S jovens Frederico
Kohler e Odir Rachid .Vader; [
a Srta. Terezinha Burgàrdt.

�
,

Correio do Norte cumpri­
menta os anivérsariantes, de­
sejando-lhes feliz Páscoa.

Aniversário de casamento

Çómpletám 20 anos r:le feliz
união dia 17 do corrente, o sr.

Constantino de Paula Bueno e

dna. Valeska Müller Bueno. _

Correio do NQrte felicita-os.

A familia de Quintino Furtado,
agrade aos parent�s, amigos \

e vi­
zinhos que os auxiliàram no' do�
loroso transe por que pass�ram
com o falecimento de sua, filhinha,
ANA TEREZINHA, ocorri'dodia 6.
'Agradecimento extensivo aos

méd�cos, 01.'. R!!neau Cubas. Drl
Oswaldo Segundo de Oliveira ê
Dr: Harôldó Ferreira.

\

Cano.iohas. abril ,de 1957.

"

.f.
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JUS1IÇA ELEITORAL Juizo Eleitoral da 8a. Zona de Canoinhas

Atenção
o Juiz Eleitoral da a- Zona

de Canoinhas . faz público de
acôrdo com o art. 12 da reso­

lução n.? 5.235, de 8 de feve­
reiro de 1956 do 'Egregío Tri­
bunal Superior Eleitoral que
perante êste Juizo, foram apre­
sentadoe os pedidos de inseri­

ção eleitorais abaixo menciona­

dos, sendo os mesmos deferidos:
Aziz José Selerne, Maria De­

janira de Oliveira, Wesceslau

José Duarte, João Henrique
Hauss, Constante Pavarin, Joa­

quim Euclydes, Jovino Mala­
chovski, Osmario Davet, Bene­
dito Terezio de Carvalho Netto,
Virgilio Metzger, José da Silva,
Nilsa Bayestorff,: Benedito .

Te­
rezio de Carvalho Junior, Pedro
Cjopass Watkoski, Daví de Lmia,
Bernardo Wendt Junior, Wal­
demíro Sokachêski, Ervino Bro­

soski, Paulo Novack, Pedro Lo­
pes, Altair �. Domingues Maciel,

Avelino Lisboa,Waldemiro Fran­
cisco 01sen. Pedro Guedes, An­
tonio Neppel, Alicio Gonçalces
Ribeiro, Marly Eulite Sachwek,
Joaquim Pripoteskí, Inês Cata­
rina Frank, Narciso Bartnik,
Estanislsu Percziak, Zolderir Es­
tevão Cubas, Darci de Souza,
Ezequiel Pereira de Sóuza, Ledb­
nis Kohler, Laila Selerne, Judith
Silveira, Annita Aschenbrenner,
Genoveva Wzorek Koval, Elvira
Teixeira, David Majer, Deísy
Cecilia Rank, Antonio Soares,
Miguel Martins de Oliveira,Wal­
frido Langer, Maria de Lourdes
Langer, Guiomar Cecilia Buss,
Lavina Soares,' Maria Nilce Gla­
ba, MárioArthur Ferraresí, Rei­
naldoVoigt, Jorge Becker Pedro­
so, João Perciak, José Gonçalves
de Lima, João Maria Corrêa,
Juraci dos Anjos, Angelina' Sob­
czak, Gregorio Lisak, André
Peyplotski e Gersi Golanoski.

Para conhecimento' de todos
mandei passar o presente _ que
será efixado no lugar do costu­
me e publicado na imprensa
local. Dado e passado nésta
cidade de Canoínhas, aos 4 dias
do mês de Abril de 1957. Eu.

Zen<:) B. R. da Silva, Escrivão
Eleitoral, o datilografei. O Juiz

Eleitoral da S� zona, (a) José'

Pedro Mendes de Almeida

Jo�o de Deus do Rosarío, Paulo
Fischer, Laurici Fischer, Fran­
cisco Soares, Oscar Pfau, Alvina '

Fernandes de Souza, Joaquim
Vieira de Lima; Victorio Hostin,
João Ribeiro, Leni Costa Pfau,
Adalberto Melchert, Feliks De­
mikoskí, Ludovico Radachinski,
João Rodachinski, Matias Soa­
res, José Altair Soares, Isolína
Cardoso Ferreira, Rosi Zaniolo,
Walter Vieira, Ad Nogueira,
Gilas Lourival Ziernann, Cacilda
dos Santos Lima, Osmar Gal­
lotti, José Adão Fuck, Germinia
Ferreira da Costa, Albino Os­
trosçi, Ladislau Cieslinski, João
da Silva Porto, Francisco Mas­
saneiro de Lima, João Perelra
do Vale, Benjamim Salarnon,
José Bonk, Gerta Maes, Gustavo
Maes, Valdemiro Boiko, Alfredo
Guilherme Knüppel, AgenorVaz,
.Rupprecht Loeffler, Gerta Stein
Loeffler, Pedro Carvalho So­
brinho, Guilherm� Loeffler, Ede­
gard Henrique Germano -Boett­
cher, Hilda Müller, Maria de
Jesus Lima, Ludgero Cugníer,
Antonio Martins de Oliveira,
Henrique Moissa, Ruy Selerne,
AriIdo . Silva Teixeira, Emílio

Rodrigues Pacheco, Velfredo :

Kersten, Lauro Fernandes, José

Symchack, Zeno de Carvalho

Zippel, Fernando Rocha, Paulo
Alvim Wagper, F.eli;&: Rudolf,
............ER m.amaa II �

cenelnhensesl
Façam com urgência seus novos títulos eleitorais,

cumprindo a Lei número 2.550.
A Lei número 2.550 exige que todos';s cidadãos obtenham

novos títulos eleitorais com fotografias, para poderem votar no

pleito 'nacional de 1955. Até o presente momento, entretanto,
em Canoinhas, poucos foram os que requereram os seus uovcs

títulos. Deixando para requererem na última hora, tornar-se-á
,impossível às autoridades despacharem todos ao 'mesmo tempo;
Por isso é necessário que todos os cauoinhenaes requeiram 08

seus novos títulos com a máxima urgência, tendo principal­
mente em consideração que os requerimentos serão recebidos e

despachados somente até Julhude 1958. -

Se Das próximas eleições apresentarmos um grande DÚ­
mero de eleitores, colocaremos Canoinhas num exelente conceito

.

perante 08 demais Municípios brasileiros.

.

Avante, pois. canoinhensesj Procurem o Cartôrio Eleitoral,
munidos de 3 fotografias. no prédio da -Preíeitura Municipal-
10 andar.

O título de eleitor é gratuito.

:i'

m"uma máquIna

(I' um p,..z.r _

tar.fa d. c ••• rl

No Cineminha -São Francisco

Domingo e Segunda-Feira:

o (;a valeiro Misterioso
Vittorio GASSMANN, Yvone SANSON, Maria

MERCADER e Elli PARVO

Na Páscoa:

<� .-'

Milagre em .lrlilão
Primeiro Prêmio do Festival Internacional de Can­

.nes, 1951.
.

Primeiro Prêmio da Crtíica Internacional, 1951.
Primeiro Prêmio dos Crítícos de Nova Iorque, 1952.

A -OARA-M;,[STRA DE VITTORIO DE SICAj
M_ Em li

Estado de Santa Catarina

Secretaria da Segurança Pública

Delegacia' Auxiliar de Polícia de Canoinhas

A V IS O
IIIilprovaQ-a em vórlos pafses, vitorio­
Ia contra o tempo, o desgaste e .OI!

choques; �eclamada peles donas 'de
casa, costureiras, modistas, alfaiates- o Sub-Tenente Delegado Especial de Polícia .dêste

Município, avisa aos senhores interessados em Carteiras'
Nacional de Habilitação de Motoristas, que de acôrdo '

com a comnnicação do Sr. Inspetor G-e,ral de Veículos e

Trânsito, a comissão examinadora estará nesta cidade nos

dias 16 e 1 7 do corrente mês. .ii:'

DELEGACIA AUXILIAR DE POLÍCIA EM CA­

NOINHAS, 10 de Abril-de 1957

�' . tr�
IIIdqulnG de costura cftm rI&- cento �i I agora é fabricada no Brasil para que todos oe

lares brasileiros possuam a m6qulna que�
forma em prazer a tarefa de coser"l

,

ADEMAR GOMES, Sub-Tenente Del. Especial de PoliciaVIGORELu' possue um belo movei em ........
, 'trabalhada, com

_

cinco gavetas, cosendo PCINI

frent� e para traz, bordando, volante �
para" rriaior proteção.

VIGORELLI é garantida por quinze nos ...

dura uma eternidade I

lDJ/id,'n)iiidore. no ,uI do Srasi/:

CJf�es ��
CURiTIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÂ - BLUMENAU a

artigo bom por preço baratíssimoRepresentante. local :

. +,

Casa. Basilio Humenhuk & (ia. Ltda.

. /v ,

.,,)
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Pintar é conservar

Tintas para todos os fins
v. S. encontrará em gr�nde escala

e aos melhores preços na

Capacidade 7 pés cubicos

Agora equipado com o novo compressor selado
P-91/ fabricado sob licença da

'

TECUMSEH PRODUCTS CO.
E C O N O M I C O - R E S 1ST E N TE - S J L E N C I O 5 O

.

Mais d� 120.000 Refrigeradores Cl i m c x nos 'lares de Iodo, o pais

REVENDEDORES PARA CANOINHAS .

11 Comercial Pedrassanl Ltda.
,,� '"

Rua Getúlio Vargas, 877 - Fone, 104
iiv.l "

,

l�lil[al1_1_j;*é' }%�_,..

•

Léva a todos os lares

as extraordinárias

vantagens que a,

refrigeração elétrica

oferece para a saúde

e o bem estar da

família. CLIMAX

atende rigorosamente, a

todos os requisitos de

qualidade, beleza
·1

e economia.

o o

Café �

Santa Tereza Esped�1
para o seu melhor paladar

Di s Co s
sempre novidades

CASAERLITA

CASA ESMALTE

o

CAVALHE I,R.O !

�'"

. I�------------------�------"I--------------------------
., .:,..

Refrigeradores Frigidaire
t-'

,OS MELHORES

A vista e a prestações.

Modernos, tipo 1957.

Informações com Waldemar Hnüppel ou Allrado Garcindo.

AR1IGOS PARA' A PASC�A
COELHOS. OVOS, ESTOJOS DE CHOCOLATE, CHOCOLA­
TES "LI\CTA" e CARAMELOS FINOS. CASCAS PINTADAS

E BALAS PARA AS MESMAS, adquira na

Ca-sa Langer
RUA PAULA PEREIRA. 793 - CANOINHAS

Agente da Cia. de Fósforos Irftti
PARANÁ

Caixa Postal, 33 - CA�OINHAS Santa Catarina

'VENDE-SE
r:

Uma ca'minhonete Fordson retificada. /
Preço de ocasião;

Tratar com o proprietário sr. Norberto. Fiedler
Rua Coronel Alburquerque, n? 191. 3x

VENDE-SE
Experimente
CaFé MARlY
O MELHOR

Uma casa à rua Paula Pe ...

reira, própria para comércio.

Tratar no número 872 da
mesma rua. / 3

1/,
'

'�
\

A ntes de fazer suas compras de
vestuário para o inverno, faça
uma visita à CASA PEREIRA,
a Ca'sa da Sôs Roupa, que lhe
oferece: Meias, Camisas, Calças
e Casacos Sport, Sobretudos,'
Pulovers, Blusões, Japonas e

Capas Impermeabilizadas, Origi­
nai e Ideal - Tudo de pura lã.

CASA PEREIRA
A CASA DA BOA ROUPA

"

.'
.

\ �
...

Getulio Vargas, 882

A PEDIQO

Declar�ção
Declaro publicamente que me desliguei do Partido

TrabalhistaBrasileiro e entreguei de livre e expontânea
vontade a presidência dêste Diretório Municipal de Pa­
panduva ao Vice-Presidente, Sr. Joaquim Mendes, e jus­
tifico meu ato por desilusão da política, mas, com a mercê
de DEUS, não sendo preciso fazer como o meu inesque­
cível e saudoso chefe, Presidente Getúlio Vargas, que
desiludido da política, com 7a anos de idade, deu um

tiro no peito, forçado pela infâmia de calabares; e que
felizmente, com 44 anos de idade, desiludido dá' mesma

I

política, não cheguei a êsse ponto, que, aliás, quase che- 'I

I guei. forçado por invejosos calabares. E como disse ilustre i
dama italiana, filha de Mussolini:' «Que a política é o

"I

mais baixo mistér que o homem pode exercer>,
Portanto, ,me afasto da política para todos os efeitos legais. �

Papanduva, 6 de Abril de 1957
.

1
(a) Floriano J.'M. de Paula Xavier

Embelez·e O seu I...ar·

COMPRANDO SUAS
TINTAS NA

CASA ESMALTÊ
I ,

.'
.. "

"

*�* E M T I N T À SAM A I O R *-+ciC
\ \

l!Wii

"I' ,
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Doze
elétrico

milhões de
da' Bacia do

o

Paraná

Sem embargo da importância
geo- econômica dessa região, O' Va­
Ie do Paraná, quer sob o ponto
de vista econômico, quer sob o

ponto de vista científico, pouca
atenção tem recebido.

As obras do São Francisco, um
nós mais arroiados empreendimen­
'tos mundiais e o Plano de Valo­
rização da Amazônia. erigido num

postulado constitucional, que de­
termina o emprêgo, em seu bene­
fício •. de três porcento da renda
tributária do país.. revelam, tam­

bém, que quase nada tem sido
realizado em favor do Vale do
Paraná.

VITAL!ZAÇÃO DO VALE
Numa das recentes reuniões dos

Governadores propôs-se uma série
de medidas tendentes à vitaliza­
ção do Vàle do Paraná, consuhs­
tanciadas, entre outras, nas se­

quintes 'Sugestões que interessam,
profundamente, ao nOS80 Estado.

_

1.0 - Aproveitamento do po­
tencial hidro-elêtrico de tôda a

hacia do Rio Paraná, com o es­

fôrço . máximo inicial em Sete Que­
das e Urubupungá.
3.0 - Canal de Guaíra e Pôr­

to Mendes, para vencer o obstá­
culo das Sete Quedas, permitindo.
a ligação entre as Bacias do Alto
e Baixo Paraná.

,

'

4.0 - Desenvolvimento da f�a.
vegação do Alto e Baixo Paraná
e seus tributários. com a conse­

quente instalação de estaleiros,
construção de portos e escola de
práticos e pilotos.

5.0 - Povoamento, por meio
de colonização racional, de todo
o Vale, aproveitando 'ao máximo
o transnorte fluvial e bem assim
a posição relativa e a tradicional
experiência do Estado de S. Paulo.

6.8 - Estudo sôbre a possibi­
lidade de unir a Bacia do Paraná
à do Amazonas e melhoramento
e reaparelhamento, com eletrifica­
ção das ferrovias de acesso à Ba­
cia do Paraná.

São pontos já discutidos em

reuniões de Governadores,' tendo
alguns recebido vigoroso impulso
através de' estudos pela Comissão
Executiva da Bacia do Prata e

.que voltarão, certamente, à baila.
na importante' concentração de
Governadores, que se iniciará ama­

nhã, em Florianópolis.

TOSSES r BRONQUITES'

.. flHHO [ftEOSOUDO
(SILVIIRAl

GRANDE TÔNICO

em Florianópolis

A Conferência dos Governadores
da Bacia do Prata, realizada DO

mês p. p, em Florianópolis, en­

cerra, na sua concretização. um

sentido Ide expressividade econô­
mica. que não se pode deixar de
comentar.

o VALE DO PARANÁ
Num admirável sintetismo, o

Vale do Paraná, objeto de aten­

ções de vários Governadores, sin­
tetisa proporções de Goiás, Minas
Gerais, São Paulo, Santa Cata­
rina \ e Mato Grosso. Desmem­
brado em zonas e frações políticas
da Federação, constitui um todo
geo-econômico que traça os limites
das glebas mais ferteis do terri­
tório brasileiro.

As expressões do potencial eco­
nômico dessa parte do país com­

porta soluções de alta envergadura,
que um Estado, em conjunto,
Dão poderia atender. Foi nesse

sentido que se reuniram os chefes
de Executivos do Brasil centro­

-meridional, para que. no esfôrço
conjugado de suas unidades fede­
rativas pudessem alcançar. num

denominador de vontades, as cha­
ves dêeses problemas.

Base do mais importante
Centro Industrial da

América do Sul

O Vale do Paraná, com porções
de áreas de terras naqueles Es­
tados. integrado, portanto, no se·

tor QO Convênio da Bacia do Prata.
possui - só êle . � reoursos de
energia elétrica que revelam sua

magnitude e importância .'

Tôdas as caudais que alimentam'
o grande Rio Paraná cortam ter­
.ras das melhores do interior bra­
sileiro. Somente nos desníveis de
sua .alongada trajetória erguem­
se numerosas e potentes reservas

de energia hidroelétrica, desde o

salto do A vanhandava, com os

seus 6.600 H. P. e Itapura•.com
um potencial aproveitável de .•
507.000 HP, ao magnífico' Uru·
punga, com 447000" até culminar
em Sete Quedas, com um milhão
e quinhentos mil HP.

A
I

soma do potencial hidroetê­
trico da massa líquida da grande
Bacia é avaliada em cêrca de
doze milhões de HP, iá tendo da

.

mesma sido arrolados, pelo ser­

viço geológico e mineralógico, nove
milhões duzentos e cinqüenta mil
HP.

Essa 'exuberância de riqueza
potencial fêz que se considerasse
os terrenos compreendidos entre
as quedas de Urubupungá e Ita­
pura "a base vindoura da mais
importante dos centros industriais
da América do Sul".

RETíFICA CANOINHAS LTOA.
Rua Major Vieira - Esquina Barão do Rio Branco

Retificação � de Motore,s em geral··
Consêrtos e reparos em veículos motorizados

c'

AIY�Serviços executados exclusivamen­
� te por profissionais competentes

.

'
.

HP ,

e potencial hidro-
importante dos

América do Sul.

graves danos
Destruída

.

completamente a "Loja das Novi­

dades", Bar Spies e Barbearia Schwartz.
Os prejuizos acendem a casa dos 3 milhões!

causa novamente

Milles Zaniolo

Base' vindoura do mais

centros industriais da

1S�te Quedas poderá fornecer um milhão e quinhentos mil hp - A valorização da Amazônia e os problemas econô-
micos de uma das mais ricas regiões do Brasil

- .

ATENÇÕES À REGIÃO

Transcorre dia 22, o aniver­
sário natalício de Milles Luiz

.Zaníolo, sócio . e Diretor Co­
mercial da firma Indústria de

Madeiras Zaniolo S. ·A. e de
A. Zaniolo & Cia., ocupando
ainda a Direção do' Cine Teatro
Vera Cruz.

Milles Zaniolo, perito, Conta­
dor, é um dos alicerces do de­
senvolviménto industrial de Ca­

noinhas, dado o seu grande
tirocínio e conhecimento da

profissão, desfrutando'por isso
de um vasto círculo de amizades.

"Correio do Norte" felicita o

nobre industrial, desejando-lhe
inúmeras felicidades.

Eleita nova mesa

da Assembléia
Ampla vitória do Governador

Jorge Lacerda, que a despeito
dos arautos da confusão, contará
novamente com a maioria no le­

gislativo. Foi acima 'de tudo mais
uma vitória da VON. Ficou as­

sim constitúida a mesa que diri­
girá os trabalhos em 1957-58:­
Presidente, dr. Rui Hülse: Vice­
Presidente, dr. Clodorico Moreira;
L." �'cJetário, dr. Volney Colaço
de Oliveira; 2.° Secretário, Esta-

. nislau Romanovski.

Fragmento
dominical ...
Ao lado da branca, majestosa

capelinha banhada nos fulgores
dos raios solares e o verde da
floresta, repicou o velho sino
emitindo um «ré» sonoro. Seu
éco acompanhado de um «fá
sustenido» do sino menor ex­

pande-se pelo mato a 'dentre
até aos confins de Rio Prêto e

Valinhos.

Os veículos arrastam-se len­
tamente caminhando em dire­

ção á capelinha. Os pedestros já
chegaram. Alguns estão. acocora­
dos na encosta do barranco ou

da cêrca a conversar sôbre as­

suntos variados; mas, notada­

mente, falam sôbre a lavoura e

corridas de cavalos. Este ano

(1957) também. quando falam
sôbre o feijão, acham que êle
vai para uns 30 cruzeiros o qui­
lo pois as colheitas estão mui­
to escassas. O trigo rendeu 10,
15, 18 e até 20 alqueires por
cada alqueire de semente pinta­
da. O milho,' acham todos, va­

lerá pouco pois, as colheita no­

tificam-se bem. Para as corri­

das, os palpites variam.

J. WZOREK

N.a madrugada, ás 5;45 horas
de terça-feira, a população de Ca­
noinhas, tomada de verdadeiro
pânico, assistiu impotente, a com­

pleta destruição do prédio Spies,
sendo devorado pelas chamas todo
o estóque, móveis e utensílios do

. Bar Spies, Casa das Novidades e

Barbearia do sr. Jorge Schwarz,
cujos prejuizos atingem a casa

dos três milhões. Igualmente, foi
vítima dessa voragem, a residên­
cia do sr. Artur Moser, estando
sua digna esposa sôsinha em casa,
sofrendo também vultoso prejuizo.

Naquele mesmo dia, o casal

Spies, proprietário do prédio si­

nistrado, comemorava f6ra de Ca­
noinhas seu jubileu de prata,
r�cebendo assim. por essa efemé­
ride uma tão triste compensação.
Achavam-se na residência dos ju-.
bilandos a veneranda senhora Erna
Schuhmacher com o seu neto,
que acordando naquela madrugada,

. tiveram poucos instantes' para se

pôrem a salvo. Nada mais foi

possível fazer, as labaredas se

alastravam vertiginosamente.
No mesmo prédio residia o

conhecido desportista Lacava, o

qual, acordando-se no meio da­

.quela voragem de chamas, somente
teve tempo necessário para salvar
a' péle, perdendo tudo.

Por pouco que també� o pré­
dio da Caixa Econômica também
não se incendiou, e se assim não

suoedeu." deve-se 'isso a corajosos
assistentes que desprezando o pró­
prio perigo, lá estavam. usando
baldes, extintores e tudo aquilo
que lhes caía à mão. Ç> proprie­
tário, sr. Leopoldo Falgatter, não

teve um momento de folga. Den­
tre muitos. convém aqui destacar
a coragem do dr. Alfredo Sculte­
tus e mais um menino que se

plantaram no telhado daquele pré­
dio até que já não houvesse pe­
rigo de contágio.

Queremos crer, que d. Romilda
Marzall é que tenha sofrido o

maior prejuizo, uma vez que ab­
solutamente nada sonseguiu salvar,
além de ter recebido no dia ante­
uma fatura de cerca de Cr$ ...

.

200.000,00, como também estavam
encaixotados produtos de sua fa­
bricação, para entrega, no valor
de Cr$ 30.000,00. Seu admirável
estoque de roupas finas, que vinha
obtendo a 'preferência de tôda a

população de Canoinhas, foi todo "

destruido.calculando-se o mesmo no

valor superior a Cr$ 1.200.000.00, ... I,t�
estando segurado apenas por Cr$ .

,.

,'�:
200 000 00.

r .' ,':�• ,

��i
A população de Canoinhas. que �

tanto admira d. RomiIda, sentiu �l\"!
como sente O' grande golpe de que
foi vítima não. lhe faltará com o

apoio, encorajando-a, para que
retome as suas atividades, com va

mesma disposição e ânimo para
o futuro.

Verificamos mais uma vez que
tinha razão o ex-Prefeito Herbert
Ritzmann. quando trabalhou no

sentido de dotar Canoinhas de
um Corpo de Bombeiros. A ci­
dade cresce e com ela a necessi­
dade de precaver-nos desses Im­

previstos.
",

Nova Casa Vomercial
No sábado passado abriram­

de as portas de mais um bar, à
rua-Caetano Costa, 424, de pro­
priedade do sr. Carlos Werner.

.ja conhecido comerciante nesta
cidade. Anexo funciona uma

barbearia. Gratos pelo' «Drínk»
e votos de prosperidade desta
folha.

Procure no seu fornecedor
o sebêo Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e canoinhense I

.c( ,ATENCÃO
•

CACADORES I
•

a firma J CÔRTE irá receber um sorti­
mento de espingardas e munições de todos

os calibres Espingardas mochas e de cão.

Fabricação espenhola, (�LA SORDA,.. fa­
bricada com os afamados aços toledanos. Es­

pingardas de fabricação nacional fogo cen-

trai e pica páu. Munições em geral para
armas de fogo, em breves dias em ex-

posição nas lojas
Â

J. CORTE
Rua Vidal Ramos, 701 - Caixa Postal, 76

CANOINHAS --:, STA. CATARINA 3
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CORREtO DO NORTE

"VENTILADORES
PARA RESIDENCIAS E ESCRIT'ÓRIOS

ó ,

GERMANO STEIN 'S_ A_
Adquira um bom ventilador, e n60 sinta mais cal� r!�

J. Côrte
Rua Vidal Ram08� 701 - Fone 125 -'- Caixa Postal, 76

CANOINHAS - SANTA CATARINA

'I'
'

O FERECE às donas de casa as afamadas
___I maquinas de lavar roupa

II' ' «PRIMA»
nas côres branca, azul e

-verde, Mod. 1957. Lava, enxagua cinco

quitas de roupa em oito minutos. Não quebra
botões e a secagem de 'roupas é a mais

prática seguindo o melhor método manual.
1

CLUB CA'NOINHENSE
EDITAL DE CONCORRENCIA

1\ Diretoria do Club Canoinhense torna público que aceita
propostas para o arrendamento dos serviços de bar e copa, inclusive
residência do ecônomo. 'dentro das seguintes condições:'

Envelope fechado, endereçado ao sr, Presidente. contendo
além da proposta: -

I. - Prova de que é associado quites;
':�

"

II. - Compromisso de que, caso ganhe a concorrência. sujeitar.
" ae-â assinatura de um contrato de arrendamento com êste Club.

OBSERVAÇÃO: - As propostas deverão
.

ser apresentadas
110 sr. Presidente até o dia 15 de abril próximo. às 20 horas, quando
serão abertas e julgadas na presença dos interessados.

, 6

Canoinhas, 15 de março de 1957

2x
.

/'

MILLES LUIZ Z\NIOLO - Presidente

OSVALDO KOCH '- S�cretário'

A Fábrica Glória
Oferece: ternos sob medidas - melhores
padrões - melhor corte - menores preços

e facilidades no pagamento. ,/

Ag;erte e'm Canoinhas:
Estefano 8edretchuk s/

__Rua Paula Pereira 872

Para seu Automovel ou Caminhão
.

Tintas Sherwin '" ""U7;llia�
Revendedores autorizados

Casa Esm Ite
'#4 i U

a:;:::::n::::=:::::::=:::::::::c:::::::::::::::::::m::::::::::::::::::::::::::=:=:::::::::::::::
" -
" "
" "
- "

ii Dr_ Aristides Diener. ii
..

�
"

::
'

CIRURGIÃO DENTISTA
.

,

::
G g

B RaiQs X - Pontes' Moveis e" fixas �j
= =

ii Dentaduras Anatomicas ii
ii Rua Vida I Ramos 55
� '. R

ii CANOINHAS -, SANTA CATAR!NA �
. =H=::::::::=:;=:::=:::=::::::::::::::::::::::::::=�:::=;;::::::::::::;::::::::::::::::::::::::11=

;;�i';. . "'.':/:>� .�A.
'"

. �,'.

VENDEMOS
Um'a casa residencial de madeira, à rua- Paula Pereira
Urna casa residencial de madeira à rua Duque de Caxias
Uma data de esquina em frente à Associação Rural.

A Vista ou em Condições.

Informações: SCULTETUS & KLOCK LTDA. "

Rua Vidal Ramos, esquina Barão
-

do Rio Branco.

Terreno à Venda
,Grande Oportunidade
, Vende-se um terreno com a área de 85

alqueires, sito em Rio Claro, neste município. .

Ótima terra de planta, com. boa reserva de

pinheiros. imbuias e demais madeiras de lei e bons
hervais. - Preço de Ocasião.

Tratar com o Snr. José Allage, Rua Coronel

Albuquerque n.? 839 --- Canoinhas, ou com o Pro­
curador Snr. Alberto Müller, Avenida 7 de Setembro
n.? 5 - Caixa Postal, 12, em Rio do Sul.

TROCA-SE
Um� RADIOLA «PHILLIPS» ORIGINAL com 86

gravações simples e 28 Long-Playng de 10, polegadas e.
7 de 12 polegadas, por um terreno no perímetro urbano
bem iocalizado, sendo a Radiola automática para 12, dis­
cos, com três rotações, toca disco marca WEBCOR.

Os interessados deverão procurar informações de

negócio nesta Redação.
==::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::a:::::::::::::::::::::::I:::::::C:::::::::
ii

.

,

.

o 55

ii Seguros cf incêndio \ ii
is $eguros cl acidentes pessoais II
� <, Seguros c! acidentes do trabalho ii
H fi

ii BRASIL (IA. DE SE<íUROS CiERAIS ii
- -
..

�
..

:: Tratar com BOGODAR .

.

ii
- -
" "
" -

i5 nas Lojas Unidas -Lirnltada $é
Ir Canolnhas -,

Sta.' Catarina �
::

Rua Caetano Costa, 553 ::
.. "", \;- ..
- .

. "

::::::=:::=::�::=::::::::::::::::::::=:::::::::;::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
,

.

Colchões de Molas - Duas, Fa�es'
Grupos E�tofados s-::

À VISTA E A PRAZO
Informações com Waldemar Knüppel

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

.Oficina

Relâmpago

Completa assistência para
b· . I" do pequeno concerto

sua ICIC eIL8 até III reforma geral

Bicicletas das melhores marcas
,.

peças" e .

accessórios

Venda's à. vista. e a prazo
'.

Sempre OFICINA 'RELAMPAGO
Rua Paula Pereira -� Edifício; \ próprio

•@i_* E2I1l1i§i#BM$WR+;'.S,.,,,'I'*��
"

'_

• •

ljP.

13.4·1957

Bolsas de estudos
na Suécia

I

Até 15 de abril do ano cor-
� rente, encontra-se aberta na

Embaixada Re�l da Suécia a

inscrição para Bôlsas de Estu­
dos na Universidade de €;ote­
borg, para candidatos á fre­
quência do curso de "Adminis­
traçao, Saúde Pública e Assis­
tência Social", que funcionará
entr-l' setembro de' 1957 abril
de 19.58.

Os candidatos devem possuir
experiências de dois anos de
Serviço Público nos ramos que
são objeto do

.

curso, instrução
de nível superior e bons co­

nhecimentos da língua inglêsa.
,A

,

r,APES poderá estudar o

pedido de bôlsa complementa­
res, o .que se fará até fins de
abril. A Diretoria de Cultura
poderá prestar aos candidatos
tôdas as informações

,1

que se

tornarem necessárias.
'

.

(Noticiário distribuído pela
Diretoria de Cultura da Secre­
taria de Educação e cultura)

WAlM�R ��lR�mWO fURfADO
Aceita:

Escritas

IComerciais e Industriais

'.

Locomovei à Ve-nda
Vende-se um loco.:'móvel

de 24 H. P., para serraria
ou moinho, em perfeito. es­
tado de conservação- Preço
de ocasião. ? .

Os interessados deverão
se dirigir díretarnente

'

com

o proprietário sr. André Ma­
tioski, residente em Monte
Castelo - Papanduva. 2x

'}', �

Um bom'" churrasco?
'

,

•

' ,_':"'�',.: ,�' �-
,

t(.:

'Vá saboréa-Io ' ,

. ;:

na churrascaria do�
Co·risil

.

Próximo ao POSTO ESSa.
J
�

Material Elétrico �

Lêmpsdes, Lustres

{!,Q,d,4 �.tit4
V. S. poderá comprar re-,

logios moderníssimos /}

anéis e brincos de' di­
versos modelos;

ii,

Na Relojoaria Suissa '

d,e Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

AUX; TRAT. SIFILlS

IMPUREZAS DO SANGU!

fLlXIR Df I06UflRÀ

Documento
En,c//ntrtl;:s,e em nossa re­

da cão, â. disposição do seu
legitimo dono, um doeu.
1n;ento passado pela O ranja
1 aunay Ltda., ao sr, Ferraz
Rodrigues .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Fabricará
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nao
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eutomôveis
I

Revelação da "Edição Brasileira da McGraw-Hill American Letter"
PS Mi HHfF EH'-
/

Teatro Vera
APRESENTA: Cruz(

RIO, 3 - A «Edição Brasi-
, leira» da eMcGraw-HiU Ameri­
can Letter» publica em último

número, sob a recomendação
de «publicação imediata», a se­

guinte nqtícía :

«As companhias norte-amerí­
canas não oroduzírão automó­
veis no Bra'sil ainda por muitos
anos ...

New York - Três dos mais

importantes produtores de au­

tomóveis afirmam, aqui, que não
tem planos' para produzir vei­
culas de passageiros no Brasil,
de acôrdo com o que diz uma

notícia com direitos reservados,
no múmero corrente da «Me­
Graw HiU American Letter> (Ed.
Brasileira). Os recentes pronun­
ciamentos do govêrno do Brasil,
segundo os quais o govêno «está
aceitando planos para a fabri-
'cação de automóveis norte-ame­
ricanos" devem ser desconside­
rados. Os dirigentes da General
Motors, da Chrysler e da Ford
afirmam que os carros norte­
americanos não serão produzi­
dos no Brasil ainda durante

alguns anos. Eles não desejam
entrar no mercado' de automo-.'
veis' enquanto o mercado po­
tencial de caminhões não for
faturado. Passarão ainda muitos
anos antes que a situação local

seja suficiente para absorver
uma grande demanda.

LOJAS UNIDAS LTOA.

OFERTA ESPECIAL PIA PASCOA

i'lTIILll1
tlIIRI[aIR

'.

,',
-:' J

.
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Cine
HOJE - ás 20 horas • Imprêprio até 14 anos

A CONQUISTA DO ESPAÇO
Em technicolor - Um drama eletrisante. Vejam como

isso acontecerá ainda em nossa geração.
Conto da Serie Sombra do _Terror

DOM I N G O ás 14 horas Censura Livre

A CONQUISTA DO ESPAÇO
Continuação do Seriado Sombra do Terror

,

DOMINGO _ �s 17 horas - Cens,;ua. Livr�
as 20 hrs, - Irrrprôprio ate 14 anos

'�

M'ARUJOS E SEREIAS
EM CINEMASCOPE

Jane Powel, Tony Martin, Debbie Reynolds e outros
Sensacional musical: 0S marujos estavam dispostos a apro­
veitar seus dias de folga e ... as sereias sabiam como

faze-lo melhor do que ninguem!!!
-----

2a. FEIRA. ás 20 horas - REPRISE - Impr, até 14 anos
----- ..

3a. e 4a. FEIRA � ás 20 horas • Impr. até 14 anos

A U LTIMA NOITE com Jean Gabin e
.

.•
.

Madeleine Robinson
, >

-----

5a. e 6a. FEIRA • ás 20 horas • Impr, até 14 an051

MEU F�ILHO, MINHA VIDA'
Jane Wyman. Sterling Hayden e Nancy Olson

Seu ,único tesouro era o filho... por ele seria capaz de
sacrificar sua vida, se isso fosse necessário ...

AGUARDEM: Em CinemaScope, O Principe
Estudante, O Belo Brumel, Sapatinhos de Cristal
Horário de Inverno: 20 horas início das sessões

.............................................., ..

Eis a oportunidade que Você esperav.a ... Tecidos sõmente tecidos, ..

Tecido' Vagonite Cr$ 92,00 p. 7,8,00
« Cortinado « 110,00 « 90,00"
« p/Houpão « 145;00 « 125,00

I - largura 1,30 mt.

�,:APROVEITEÍf;>.
....

(Não deixe de verificar tambem nossa magnifica expostçso de
Chocolates para 'a Páscoa. Preços mais baratos. artigos melhores)

��LOJAS UNIDAS LT'DA.
Rua Caetano Costa, 553 - Canoinhas - s. c.

Ano - 11 CANOINHAS S. Catarina, 13 de Abril de lY57 N. 444

A Cervejaria Catarinense S.A.
de Joinvile, neste· Estado, acaba de contribuir

para o embelezamento de nossa cidade

Empréstimo para a construção da sêde

da Sociedade BeneFi,cente.Operária
Todos ou quase todos em Canoinhas conhecem a historia

da tradicional Sociedade Beneficente Operária; fundada no ano

de 192;2, teve sua séde destruída por incêndio, em Maio de 1952.
Desde então, as diversas diretorias têm se empenhadas na rapida
reconstrução e hoje temos a satisfação de podermos contemplar
o prédio em construção, já bastante adiantado.

Trata-se, sem favôr algum, de um dos prédios mais vis­
tosos e bonitos de todo o norte catarinense ; uma vez concluído,
será um autêntico cartão de visita -da cidade de Canoinhas, já
por sua situação, em frente à praça Lauro Müller e já por suas

linhas arquitetônicas modernas.

A Sociedade tem recebido, dos 'govêrnos federal, estadual
e municipal, diversas importâncias a título de auxílio para a cons­

trução e hoje, conforme poudemos verificar, a quantia aplicada
nas óbras da nóva séde já ultrapassa a importância de um milhão
e quinhentos mil cruzeiros.

I

Obras deste vulto, forçosamente, tem- suas dificuldades;
uma delas, e as _mais importantes, se prendeu à aquisição das
chapas «Eternit» para cobertura. Trata-se de mais de mil metros
quadrados o que significa, acrescida a mão de óbra, madeiras,
etc., a respeitável importância de aproximadamente duzentos mil
cruzeiros.

E foi aqui, no momento de grande necessidade, que mem­

bros da diretoria, em conversa com o sr. Affonso Gessner, digno
inspetor da Cervejaria Catarinense S/A, de Joinville, lançaram a

idéia de um empréstimo junto aquela grande Companhia. O sr.

Gessner, dentro do espírito de compreensão e bôa vontade, que
lhe é peculiar, enviou pormenorizado relatório aos diretores da
Cervejaria Catarinense, conseguindo, inclusive, que uma comíssãc
-da diretoria fosse recebida pelo sr. Werner Metz, alto dirigente
da Catarinense S/A. Durante a entrevista, o sr. Metz prometeu
fazer o possível e, constatamos com satisfação, cumpriu sua pala­
vra. Em dias da semana passada já estiveram aqui, tratando dos
documentos a serem assinados, o sr. Gessner em companhia do
sr. Rolf Riesenberg. Foram acertados todos os pormenores e, em
datá de 10 de abril corrente, o sr. Gessner Veio especialmente

_ para fazer entrega de um cheque na importância de duzentos
mil cruzeiros.

.'
.,

Verdadeiro presente de aniversário para a Sociedade, pois
em 9 do mês em curso transcorreu seu 35° ano de fundação,
Com os fundos agora disponíveis, vai ser possível dar u,qt im­
pulso especial nas óbras e, dentro de 40�60 dias, poderemos ver
o imponente prédio coberto.

Conforme tivemos ocasião de constatar, as condições às
quais se prende o empréstimo, são suaves e facilmente realizá­
veis, já que a importância óra recebida, será devolvida em par­
celas mensais.

Assim, a Cervejaria Catarínense S/A., uma das grandes
associadas do importante grupo <Antartíca», contríbuíu de módo
decisivo para a realização do sonho de centenas de canoinhenses:
a rápida reconstrução da séde social da Sociedade Beneficente
Operária.

Por nosso intermédio, a diretoria da Sociedade, em nome

de todos os associados, deseja externar seus melhores agradeci­
mentos ao sr. Werner Metz, digníssimo Diretor da Catarinense
S/A; ao sr. Rolf Riesenberg, por sua atuação favorável e com­

preensível durante a fase das negociações;_ ao sr. Meinert, que
em Joinville tratou dos interêsses da Sociedade com todo o cari-

-

nho e dedicação e, finalmente, ao sr. Affonso Gessner, êste grande
e leal amigo, que não mediu esfôrços para concretizar a preten­
ção da Sociedade Beneficente Operária.

Gesto dos mais nóbres, êste da Cervejaria Catarinense S/A.
Chegou agora, a vez dos associados da S,B.O., em se mostrarem
na altura da confiança n�]es e na Sociedade deposítada ; ao pe­
direm uma cerveja, uma tônica, um licôr, um refrigerante qual­
quer ou um bom chopp, fazerem questão de serem servidos com

artigos «Antartica», «Catarinense» ou de fabricação de uma das

companhias associadas.

CONTRA CA�PA, 'I
. '

QUEDA'DOS CA. i

BELOS E DEMAIS

aFECCOES DO

COURO CABELUDO.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
C O C E I �- AS,
F R I E 1 R A S,
ESPINHAS, ETC.

"',

NU N C � EXISTIU IGUr:1L

. ,.,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




